
 

 



os semelhantes, transformam-no em prisioneiro

delas. A lei determina sejamos escravos dos ex-

cessos a que nos entregarmos.

Prometeu o homem exercer a caridade, ser-

vir extensamente e retornou ao mundo.

Os! da Prosperidade começaram, então,

a ajudá-lo.

Multiplicaram-lhe, de início, as peças de

roupa e os pratos de alimentação; todavia, o
“devoto já remediado suplicou mais roupas e mais
alimentos. Deram-lhe casa e haveres. Longe,
contudo, de praticar o bem, considerava sempre

escassosos dons quepossuia e rogou mais casas

a “haveres. Trouxeram-lhe rebanhos e chá-
o interessado em subir ao paraíso pela

da caridade, temendo agora a miséria, im-
1mais rebanhos e mais chácaras. Não cedia

mem dava uma sopa a ninguém, de-
sem recursos para auxiliar os neces-

pre mais, a fim de distri-
« No entanto, quanto
exigia do Céu.

e que era, passou a
e arredio.

s, escondia gran-
quando envelheceu,

lo-o da imensa

“retentor de pássaro cativo.
— Santo Anjo! — gritou, em pranto, —

“vem! Ajuda-me a partir, em direção à Casa Ce-

Jestial!...
O mensageiro dignou-se baixar

do-lhe o sofrimento, ex: ”
— E' muitotarde para súplicas! Estás

cado pela corrente de facilidades materiais que
o Senhorte confiou, porque a fizeste rolar tão

sômente em torno de ti, sem qualquer benefício

ele e,

para os irmãos de luta e experiência...

—

E

que devo fazer — implorou o infeliz —

ara retomar a paz e ganhar o paraíso?

O Anjo pensou, pensou... e respondeu:

— Espalha com proveito as moedas que

| ajuntaste initilmente, desfaze-te da terra vasta
]

ue retiveste em vão, entrega à circulação do bem

os valores que recebeste do Tesouro Divino

amontoaste em derredor de teus pés, aten-

“ao egoísmo, à vaidade, à avareza e à

cão destrutiva e, depois disso, vem a mim

tomarmos o entendimento efetuado há

a anos...
teconhecendo, porém, o homem que já não

de um corpo de carne para semelhante

, começou a gritar e blasfemar, como se

no estivesse morando em sua própria cons-

 


